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No Brasil, a produçao da pimenta-do-reino concentra- 
	
R. 	 no Estado do Pari, que detm cerca de 95% da produção total 
nacional. 
0 
	
a 	 - 	 - 	 - A falta de uma formulaçao economica de adubaçao, bem 
	
j 	 como a potencialidade de mercado externo e tolerancia da pimen 
	
a 	 teira aos efeitos de dosagens elevadas de ferti1izante&ss.orire 
	
lu 	 tivos tm ensejado ouso inadequado e indiscriminado de insuinos 
Procurando-se obter e recomendar para a pt'nenta-do-
reino uma f6rmulã econ3mica de adubaçao mineral NPI< e descrever 
sintomas de deficincia destes elementos, vem sendo conduzido um 
experimento no Municrpio de Tracuateua, Estado do Pari, em latos 
solo amarelo, textura leve, de baixa fertilidade. Neste trabalho, 
esto sendo utilizadas ias dcsagens de NPK discriminadas a se 
guir: 
tng9 AgrQ, Pesquisador do CPATU-EMRRAPA, Cx. Posta148------6&QQ9 
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PESQUISA EM ANDAMENTO 
Dosagem em kglha 
Ano 	 Nutriente 
O 	 1 	 2* 	 3 	 4 
19 N O 20 40 60 80 
P 2 0 5 O 15 30 45 60 
1<20 0 30 60 90 120 
29 N O 40 80 120 160 
• P2S O 30 60 90 120 
1<20 0 60 120 180 240 
39 N O 80 160 240 320 
P 2 ° 5 0 60 120 180 240 
1<2 0 O 120 240 360 480 
* Dosagem padrão 
Utilizou-se um delineamento experimental de : blocos 
ao acaso com trs repetiç6es, com os tratamentos dispostos em um 
esquema do tipo central composto modificado. 
A dosagem total calculada para o 1 6sforo está sendo 
aplicada de uma s6 vez. O nitrognio e pot.ssio estao sendo aDli 
cados parceladamente (tr&s vezes) a partir do infcio das chuvas, 
com interialos de 45 dias. O calcgrio esta sendo aplicado em co 
bertura, na base de 500g/plari
-ta, em anos alternados. 
De acordo com os resultados da primeira produção do 
experimento (29 ano), verificou-se que o melhor tratamento foi 
aquele em que utilizou-se 80 kg de N/ha; 60 kg de P 20 5 /ha e 60 
kg de K 20/ha, que apresentou um rendimento de pimenta seca de 
566 g/planta. 
Para o segundo ano de idade das pimenteiras, os 
	 nu 
trientes em ordem de importancia foram: N e 1< > P. 
Estes resultados, embora ainda prelimináres, 	 estão 
confirmando algumas respostas de pesquisas realizadas com aduba 
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